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O sistema de Formação do Preço de Venda na Indústria – Fpvi Procel é uma ferramenta 
de apoio que tem o objetivo de auxiliar o empresário do ramo industrial a solucionar 
um dos seus problemas mais críticos, que é a correta determinação do preço de venda 
de seus produtos.

A metodologia utilizada no Fpvi-Procel engloba todos os passos para o levantamento e 
determinação de dados para a formação do preço de venda.

Seguindo todas as etapas do sistema e informando corretamente os dados necessá-
rios, será possível ao final do processo avaliar de forma técnica, se o preço de venda 
resultante apresenta margem de lucro viável e competitiva.

A atualização dos dados no sistema é dinâmica, e a cada alteração ou inserção de nova 
informação, há um completo recálculo do produto em questão e dos dados que tem 
impacto nos resultados globais, possibilitando uma análise comparativa de lucrativida-
de entre os diversos produtos.

Com a análise do resultado é possível equilibrar a capacidade produtiva da empresa 
em contrapartida com a capacidade de absorção desses produtos pelo mercado, bem 
como dimensionar o volume mínimo de produção/vendas, para garantir a cobertura 
total dos custos, das despesas e do lucro esperado.

Apresentação
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O preço de venda de um produto industrial é o 
resultado da composição dos diversos custos 
e do lucro. Matérias-primas, insumos, embala-
gem, mão de obra utilizada, custos indiretos, 
despesas de comercialização, bem como do 
lucro que se pretende ter. A determinação 
exata desse preço depende das corretas infor-
mações passadas ao Fpvi.

Todos os dados necessários podem ser forne-
cidos ao sistema a partir dos itens destacadas 
à esquerda da tela de Folha de cálculo.

A Folha de cálculo é uma visão individualizada 
de cada produto. Uma visão global é apresen-
tada na tela Grade de Produtos, onde será possível simular quantidades a produzir de cada produto, para 
definir a produção de cada um em função da melhor adequação entre a demanda e a lucratividade dos 
diversos produtos.

Para um maior dinamismo de análise e simulação, alguns campos da Folha de cálculo permitem alteração 
de valor no próprio campo, além da edição na tela específica:

Tempo de aplicação da Mão-de-obra direta; 
Lucro líquido desejado (percentual); 
PREÇO DE VENDA (valor); 
Lucro na produção de ___ un/mês.

Folha de cálculo
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A Grade de produtos apresenta o rol de itens 
inseridos no sistema e que fazem parte da 
análise global dos custos apropriados, do fatu-
ramento, do ponto de equilíbrio e do lucro ou 
prejuízo total da empresa.

Observar com muita atenção a quantidade 
total de horas aplicadas da mão de obra dire-
ta (Tot. Horas trab.). Qualquer diminuição de 
produção de um item, vai implicar em redução 
de horas trabalhadas. Isso reflete automati-
camente na diminuição do lucro dos demais 
produtos, uma vez que o custo da mão de 
obra direta, e os custos indiretos que são apro-
priados baseados na aplicação da mão de obra 
direta, serão cobertos pelos demais produtos.

Portanto, na definição de quantidades a produzir, observar sempre com muita atenção o campo que 
apresenta as Horas excedentes ou Horas ainda disponíveis. A segunda situação é indesejável, pois repre-
senta horas ociosas do pessoal de produção. Uma medição incorreta dos tempos de produção tem o 
mesmo efeito negativo quando esse tempo for subdimensionado. Ou seja, chega-se ao final do mês, e 
mesmo não havendo horas ociosas do pessoal de produção, não se atinge a meta prevista de produção.

Produtividade é outro quesito a ser observado com toda a atenção. Pode ter os mesmos efeitos negativos 
já destacados acima.

Grade de Produtos
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Informar na tela de Cadastro de Produ-
tos os dados de identificação e quanti-
tativos de unidades a produzir, preço de 
venda estimado e tempo de produção 
de cada unidade.

O preço de venda aqui informado, em 
combinação com os demais dados inse-
ridos no sistema, vai determinar a mar-
gem de lucro inicial para esse produto. 
Uma análise completa do produto deve 
ser feita depois na Folha de cálculo.

Informar o tempo utilizado na produção 
de uma unidade do produto diretamen-
te nos campos próprios de Hora/Minu-
tos/Segundo.

Se no entanto esse tempo não for conhecido, ou se a produção for composta por diversas etapas e/ou  
essoas envolvidas, usar a rotina auxiliar, botão         para determinar o tempo utilizado.

Cadastro de Produtos
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O campo Horas para produzir a quan-
tidade desejada será automaticamente 
calculado em função dos campos quan-
tidade e tempo previstos. Se no entanto 
se desejar determinar a quantidade que 
pode ser produzida em determinado 
tempo, ou em função do tempo disponí-
vel, é possível editar o campo horas para 
produzir a quantidade desejada e como 
consequência o sistema altera o campo 
Previsão de Produção.

Tempo para Zerar as Horas Disponíveis 
seria o valor a ser usado no campo Ho-
ras para produzir a quantidade desejada 
para utilizar o total de horas disponíveis 
de mão de obra.

Horas ainda disponíveis são as horas que 
ainda podem ser utilizadas (ou excedentes) em função do quadro atual.

Cadastro de Produtos
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Sempre que o tempo de fabricação de uma 
unidade do produto não for conhecido, ou se 
a sua elaboração for composta por diversas 
etapas e/ou pessoas envolvidas, descrever 
cada uma das etapas, informando o tempo e 
o número de empregados envolvidos em cada 
etapa.

Ao retornar para a tela de cadastro do produ-
to, o valor lá eventualmente informado, será 
substituído pelo valor calculado. Se na sequ-
ência houver edição desse tempo na tela de 
cadastro, a precedência será do valor editado, até o momento em que for acessada novamente a rotina 
de determinação de tempo.

Planilha auxiliar para 
determinação de 
tempo de produção



08

Tela para cadastro das maté-
rias-primas a serem utilizadas 
na composição dos produtos.

A grade de matérias-primas 
também apresenta uma to-
talização de valores e quan-
tidades das matérias-primas 
utilizadas na produção.

Cadastro de matérias-primas
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A definição do custo de mão de obra é 
baseada no número de horas produtivas 
no mês, levando em conta a quantidade 
de empregados e o custo do salário do 
pessoal da produção.

O valor de encargos sociais sobre o sa-
lário do pessoal de produção é determi-
nado pelo percentual apurado na tela de 
Encargos Sociais, aplicado sobre o valor 
do salário.

O total de horas produtivas é também 
usado para definir o custo hora dos cus-
tos indiretos.

Composição do custo 
da mão de obra direta
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Os encargos sociais são divididos em dois 
grupos. Os encargos mensais e os encar-
gos a provisionar.

No primeiro grupo estão os encargos 
calculados mensalmente sobre a folha de 
pagamento dos empregados.

Os encargos a provisionar, lançados 
contabilmente, devem também ser consi-
derados, uma vez que representam des-
pesas diretas sobre salários, que mesmo 
não ocorrendo no período, precisam ser 
provisionadas.

O item Eventuais representa uma pro-
visão que visa cobrir despesas com licenças de empregados, faltas abonadas, indenização de Fgts, aviso 
prévio e quaisquer outras despesas extras relativas a salários.

Encargos Sociais sobre 
os salários
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Considera-se como custos indiretos todas 
as despesas incorridas durante o mês, 
necessárias para manter a empresa, inde-
pendente de estar produzindo ou não.

Os valores aqui lançados devem se base-
ar em dados históricos e devem ser pe-
riodicamente atualizados.

Importante também incluir de forma 
rateada, as despesas realizadas em um 
determinado mês mas que sejam de 
competência de todo o exercício, tais 
como seguros, alvará, Iptu, depreciações 
e provisões diversas.

O rateio destas despesas, para determi-
nação do custo/hora indireto, é também baseado no total de horas produtivas/mês da empresa.

O valor de encargos sociais do pessoal administrativo é baseado no mesmo percentual definido na tela 
de Encargos Sociais, aplicado sobre os itens de custo marcados como base para incidência de cálculo de 
encargos.

Custos Indiretos
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As despesas de comercialização e o lucro líquido 
desejado são definidos em percentuais, para uso 
na determinação do preço de venda dos produtos 
na Folha de cálculo.

Observar que despesas de comercialização são 
aqueles desembolsos que só ocorrem realmente 
quando a empresa efetua a venda do produto.

O lucro líquido é calculado a partir do preço de 
venda.

Não há um parâmetro que possa definir de forma 
genérica uma margem de lucro ideal, uma vez que 
muitas variáveis estão envolvidas, tais como fato-
res mercadológicos, sazonais entre outros.

A sensibilidade do empresário, associada ao preço dos concorrentes e à pressão de oferta e demanda é 
que irá determinar qual o percentual adequado e a viabilidade de comercialização dos produtos.

O conceito de lucro líquido é o do valor excedente após a cobertura de todos os custos e despesas envol-
vidas, inclusive pagamento de pro labore dos sócios.

Assim sendo, mesmo a margem de lucro líquido sendo zero, ainda assim não haverá prejuízo. Esta seria a 
forma de identificar o ponto de equilíbrio sob a ótica de um único produto.

Despesas de comercialização 
e Lucro líquido desejado
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Para cada produto devem ser especifi-
cadas as matérias primas utilizadas no 
seu processo de produção, tomando 
como base as matérias primas previa-
mente cadastradas.

Matérias primas por Produto
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Informar nessa tela os custos relacio-
nados com o acondicionamento do 
produto e também eventuais outros 
insumos não considerados nas maté-
rias-primas.

Embalagem e outros insumos
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No painel do rodapé da tela do sistema há a opção de alterar a forma de tributação que o sistema deve 
utilizar. Observar que há dados diferentes a serem informados para obter o resultado correto.

Seguir as orientações do próprio sistema na troca entre tributação padrão e Simples Nacional.

Forma de tributação
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Endereço

http://www.procelsoftware.com.br/
https://www.facebook.com/procelsoftwareoficial/
https://www.linkedin.com/company/procel-software/
https://www.youtube.com/channel/UCK6c8uyg70ai0LKxHMXt1JA
https://goo.gl/maps/SYVQMv7sJPN2

